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PROJETO BÁSICO (MEMORIAL DESCRITIVO, PEÇAS GRÁFICAS, ORÇAMENTO, CRONOGRAMA
Frsrco FrNANcEtRo, MEMORTA OE CALCULO, COMPOS|çOES DE BDt, COMPOS|çAO DE
ENCARGOS E ART DE PROJETO, ORÇAMENTO E FISCALIZAÇÃO).

oBJETO: CONTRATAÇÃO DOS SERVTÇOS TECNTCOS ESPECTALTZADOS EM ENGENHARTA CrVrL
PARA AS OBRAS DE SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DAS LOCALIDADES DE PAU
D'ARCO E UMBURANA NO MUNICÍPIO DE SÃO BENEDITO/CE, CONFORME PROJETO BÁSICO,
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GoveÍno MutuaDáldê

São Benàdito

PREFEITURA MUNlCIPAL DE SÃO BENEDITO-CE
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GoNTRATAçÃO Oe EMPRESA ESPECIALIZADA PARA
TMPLANTAçÂO OO STSTEMA DE ABASTECIMENTO Oe ÁCUa OIS

LOCALIDADES DE S]TIO PAU D'ARCO E UMBURANA, NO
MUNrcrPro DE sÃo BENEDTTo-cE.

PROJETO BASICO
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PROJETO BASICO

1. DA UNIDADE REQUISITANTE: <,&{1
SEcRETARTA oE TNFRAESTRUTURA E REcuRSos HiDRtcos W
2. DOOBJETO: Y
coNTRATAÇÀo DE EMpREsA EspEctALtzADA pARA tMpLANTAçÃo Do srsrEua oe laabrecruerro oe

ÁcuA oAs LocALtDAoEs DE srno pAU D'ARco E UMBURANA, No MuNrcrpro DE sÃo BENEDTTo-cE,

conforme as especificeçõês ê quântitativos previstos nas planilhas orÇamentárias.

2.1. A contraiação.ocorrerá poÍ m€io processo llcitató!9f nl mod4ig?dg loT1g d: ilegcr d9 JF9 Mengr.irêç9 9!9!3j, , _
tudo êm conformldade com a Lei geral de liciiações no 8666 de 21 de lunho 1993, € altêraçõês posterlores.

2.2. Os valores a serem contratados forâm adquiridos na tabela existônte no site: http://www.seinÍra.ce.gov br
(Tabela No 027.1- Desonerada), além das demais composiçÕes de preços constantês na documêntaçáo ansxa.

3. DA JUSTIFICATIVA:

3.1. A presento contratação sê Íaz nêcôssárla parâ quê consigamos oÍerecsr às Munícip€s condiçÕes de ir vir.

4. DO VALOR GLOBAL

o valor global da pÍêsentê licltaÉo é de R$ 764.967,67 (SETECENTOS E SESSENTA E QUATRO MlL,

NOVECENTOS E SESSENTA E SETE REAIS E CINQUENÍA E SETE CENTAVOS), com base nas tabelas de preços,

SEINFM, SINAPI € COTAçOES DE MERCADo.

5. DAS ESPECIFICACÓES E QUANTITATIVOS

As especiÍcaçoes e quantitativos do objeto constam na documentâção anexa. tais quais orçamentos, mêmórias de

cálculos, cronogramas de obrâs, composiçóês, momórias descritivas, BDl, Encârgos Sociais, Plantas, etc.

6. DAS DOTAÇÓES ORçAMENTARAS

As dêsp€sas decorrenles dâ contratâção correrão pêla Íonte de RecuÍsos do MunlcÍpio, na seguinto dotaÉo:

- 2060706221 .Os6 - CONSTRUÇÃO E AMPLTAÇÃO DO STSTEMA DE ABASTECIMENTO D'ÁGUA RURAL

- 4.4.90.51 - OBRAS E TNSTALAÇOES

- 17O1OOOOO - OUTROS CONVÊNIOS DO ESTADO

7. DA F|SCALTZAÇÃO DO CONTRATO

7.1. O MunicÍplo dô São Bênâdito/cE, atravás da SECRETARIA DE INFMESTRUTURA E RECURSOS

HlORlCos o â llcltanlo vôncêdora do presênts proc€8so licltetório asainarão contraio, no prazo de os(cinco) dlss útel8, , ^ .

contados da data da convocação para €ste fim expedida pela Contratante sob p6na d€ decair do direito à contrataçâo.

7.2. A recusa inlustiÍicada da licitânt€ voncedora em assinar o Contrato, acêitar ou r€iirâr o instÍumento êquivalente

dentro do prazo €stab6lêcido p€lo ól.gão contraiante, caractêriza o dsscumprimento total da obrigaçâo essumida,

sujêitando-a a multa de 5% (clnco por cento) sobre o valor da obra ou serviço constantê de sua proposta de Pr6ços.

7.3. A €x€cuÉo do Contrato s€rá ammpanhada e Íiscalizada por reprêsentanto devldamênte qualllicado, DÍr

Oavld de Sousa Fernandes - Enoênhelro Clvll.

8. ITENs DE RELEVÂNCIA:

8,1. As parcelas dê maior Íêlevância técnicâ e valorsignilicativo para comprovação dê Capacidade Tácnica ProÍissional,

deÍinidas no presente lnstrumento convocatórlo são:

SEPTICAS E SUI\4IDOUROS, SEM FUNDO, DIAMETRO INTERNO

DE 3,OO M E ALTUM DE O,5O M

r GOVERNO MUNICPAL DE SÃO BENEDITO . SECRETARIA DE INFRAESTRUTUNÁE NECURSOS .,_-
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02 PERFURAÇÃO DE POÇO TUBULAR PROFUNDO EI\4

ROCHA SEDIMENTAR E CRISTALINO

UND

03

BOMBA SUBMERSA PARÁ POCOS TUBULARES

PROFUNDOS DIAMETRO DE 6 POLEGADAS, ELETRICA,

TRIFASICA, POTENCIA 3,45 HP, 5 ESTAGIOS, BOCAL DE

DESCARGA DIAMETRO DE 2 POLEGADAS, HM/A = 68,5 M i
6,121\,13/H A 39,5 l\, / 14,04 M3/H - BDI = 15,55

UND

\t*1

8.2. As parcelas ds maior r€lovância tácnica e valor significativo para compÍovação de Capacidade ,U, 
iÜ

operacionar, dêrinidas no presente instrumênto convocâtórro são, 
t compÍovação de capacidade racniàf

9, DO DúRIO DE OBRA

9.1. O livro Diádo de Obra d6vêÉ s6r abeÍto p€la Emprosa ex€crrtanie de acordo com o mod6lo prôvl8to nas noÍmaai--'-
contendo:

: T6rmo d6 abortura;

: Data de abertura atá 05 (cinco) dias úteis após o rêcsbimento da Ordem do Sârviço;

: Todas as Íolhas numeradâs;

! Folhas €m 03 (üôs) úas com a s6gulnt6 d6stinação:

- 01 (uma) vla peÍmanecê no dlárlo;

- 0'l (uma) via para a FiscalizaÉo de Obras; ê

- 01 (uma) via pâra a Empresa êxecutante.

'10.2. AescrituraÉo do Diáriods Obras dovsrá ssrÍselizeda p6lo Fiscâlda Prefêltura 6 o engenhoiro residente, d€vendo

o livro permansc,er constentêmêntê no local da obra.

í0. DA RATIFICAçÃo E ADJUoIcAçÃo

10.'í. A Comissão emitiÍá relatório contendo o resultado do JULGAMENTO dêste Prqeto básico, com clâssiÍcação dês

licitantes, que êstará asslnado pêlos mêmbros que dela particlpaÍâm.

10.2. A Homologação dsstâ llclteção ê e Adjudicação do sau objêto âm favor da proponsnt6 cuja proposta ds prêço8 - - .

sêjâ vêncêdora são da compstôncla do Ggstor dasêcrêtaria ds lnfrâôBtrutura ê_O€s_ervolvlm€nto lndustria

10.3. A AdmhlstraÉo Pública Municlpal, 83 rôsôMr o direlto de náo homologaÍ 6 ravogar a PrôsBnto llcltaÉo, Por-. -

razóes de interesse público decorrente dê Íâto supervêniênte d€vidamentê comprovado, modiante parêcar êscrito e

Íundamentâdo sêm que caiba a qualquer das licitantes o diÍ€ito.

íí. oAs DrsPostçÕES FtNAts

SEPTICAS E SUMIDOUROS, SEM FUNDO, DIAMETRO

INTERNO OE 3,OO M E ALTURA DE O,5O M

ROCHA SEDIMENTAR E CRISTALINO

PROFUNDOS DIAMETRO DE 6 POLÊGADAS, ELETRICA.

TRIFASICA, POTENCIA 3,45 HP, 5 ESTAGIOS, BOCAL DE

DESCARGA DIAMETRO DE 2 POLEGADAS, HM/A = 68,5 lt/ /

6,Í2 M3/H A 39,5 M / 14,04 I\r3/H - BDI = '15,55

GovERNo MUNrcpÂL DE sÃo BENED|To - sEcRETARIa DE lNFnaEsrRuruRtrÊ REçuRsos ,.-.

HíDRrcos i \
Av. Tâbâjâra, 220 - Centro - São Benedito CE - CEP ó2370'OOO

CNPJ O7.778.'.1291OOO1-74 ' \r:j/'
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GovernÓ Munrc,o-1rde IlryEry
São Benedito

11 .1 . As inÍornrações úóiá esta ticltaçáo poOem sêr obtidas junto à Comissão Pêrmanente de Licitação do Governo

Munlclpâl dê sáo Bênêdito/CE atrâvás do êmail cplsaobenêdlto@qmall.com.

1 1.2. Ficâ eleito o foro de São Benedito/CE para dirimir qualquer dúvida na execuÉo dêste Projeto básico.

DAVID DE
O-|CP-BÊ511, OU-AC SOLUII
OU=3803800ô000120,FERNANDES:

9681205
DE SOUSA FERNANDES:

sôu ô aulor dêsle d(umenlo
Oâvld do Soura Famandas

Engenheiro Cjvil/ PreÍeitura Municipâl de São Benedito
RNP: 060'!33223- 7

São Benêdito, 24 de novembro de 2023
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E PEçA§ GRÁFICAS
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Equipe Técnica:

M.llson AyClno da Sllva

Diretor Executivo

Diretor dê produÉo Técnica

FÍâncisco Auricio Í{oguêira de Souza

Responsável Técnico Área Ambiental

Engenheiro SanÍtaristâ e Ambiêntel

Antônio Flavto Olirrêira JunioÍ

Técnico projetiste

Estagiário em Engenheria Civil

Fíâncisco Waslleyson Gomês Rezênde

Técnico OrçãÍnentistâ

Estagiário em EngenheÍia ÂÍnbientâl e Sânitária

Taynan Lrlro dc Sintos

Técnica Dêsênhbtâ

Técnica em Ediíhâçõês

Frandsco LâuÍo tima Fakgo í8e
Responsável Técnico Área civil W

Engenheiro civit I

Projetos e ConstÍuções
Soluções em Sanedmento

Rua Estudante Antônio Brito, Ne 1og4 - centrol euixadá/cE _ Fone (88)9 9646-80 tl 1 la yãtr--zirc
E-mail: lmpro,etoseconstrucoesíAhotmail.com 

- CNpJ: 12.641.609/0001_29

.SoAçôa, ai LE túüí
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SOHIDRA

o presente documento é um projeto desenvorvido para atender com um sistema de
abastecimento d'água as comunidades de paudarco e umburana no município de SãoBenedito no Estado do Ceará, visando os requisitos de aprovação da Sohidra _
superintendência de obras Hidráuricas e financiamento do Governo do Estado do ceará.

o objetivo é ofertar água tratada para as diversas famírias, atendendo as exigências de
concepção dê projetos, visando o desenvorvimento de poríticas púbricas, proporcionando os
avanços na saúde pública e a universalização do acesso à água tratada.

os volumes que integram o projeto do sistema de abastecimento d.água são:

volume r: Memoriar descritivo, memoriar de cárcurq especificações técnicas e anexos.
volume ll: Orçamento, memória de cálculos, cronograma físico financeiro e BDl.

O presente documento corresponde ao VOLUME , e consta dos seguintes elementos:

Volume I - Memorial descritivo e de cálcutos 4qô -

Apresentação do projeto

Resumo do projeto

q

i Croqui

> Elementos para concepção do sistema
) Memoríal de cálculos

i Especificaçõestécnicas

> Anexos.

/^\

$srEMA DE ABÀsrcctMEl{To DE ÁGUA
PAUDARCo E UMEUMÍ{A No MUNICíPIo DE sÃo EENEDITo-CE

l,
t,í
tc85
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o presente projeto foi eraborado para atender com um sistema de abastecimento

:::::j::r"tdadl 
de paudarco e umburana, no município de são Benedito. A captação

será realizada a partir de 1 (um) poço profundo existente, com vazão de 5,g84 m3lh eprofundidade de 31 metros' Após a captação, está dimensionada a adutora de água bruta que
interliga o poço profundo eo reservatório erevado de distribuição. A referida adutora terá
extensão de 41g,gg metros e será executada com tubo pvc pBA JEr DN 50 cL_15. O tratamento
da água será feito por um filtro de pressão e por desinfecção simples através de um clorador
de pastirhas' o firtro de pressão foi adotado devído ao aumento da turbidez e da cor da água
captada no período invernoso, e está detarhado no tópico 3.5.4. o reservatório erevado foiprojetado em anéis pré-mordados, com capacídade de 35m3 e fuste de 1om. A rede de
distribuição foi poetada com extensão de gg1,00m de tubo pvc pBA JEr DN 75 CL_12,
4'155'00m de tubo pvc pBA JEr DN 50 cL-12, e serão executadas 132 ri'ações prediais com
hidrômetros, atendendo 100% da comunidade.

Por se tÍater de um sistema rural com captação a partiÍ dê um poço profundo
existente' o mêsmo será operado e monitorado peto stsAR - §í'tema rntegÍado de
saneamênto Rurar, garantindo assim a ftrncionatidade e sustentabiridade do sistema.

rtq4

STSIEMA Dc ABÂícoMEÍÚÍo oG ÁGUA
PAUDARCo Ê UMBURA,{A To MuÍ{ICTPlo DE sÃo EE EDITo.ct

l"t t.: -r,.ro iÊl: r,i .rrf 1trtvtt
,aÊtÀ 060d5r3211.
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sIsrEMA DE ABAsTEcIMEiÍÍo DE ÁGUA
pAUDARco 

E UMBURAÍ{A No MUNtcípp oE sÃo BENED|To-CE

Município

São Bencditn

-

tocelidade

Paudarco c t tmtr,,',..
Uata da elaboração I Dâta do orçâmento

MaionO23
I

lesponsáyel pelo orçamento
átelauzS I

Mailson Avelino--....-

Taxa de
crescimento anual l;:r'-'t Ano do inÍcio do

projeto
tffi
| (habitantês)

Ano dofim do
projeto

PopulaÉo final
(habitântes)

2,Oú/o 20 2023 528 2043
Obs€rvações: Todas es residênciâ! dâ( .^h,rãi.l-,|^^. íÍr conremptactas no projeto totalizando 1007..

, 
vAzÂo (Us)

Médta I o'an"
Vazão de projeto

para 20 anos Diária I Xorária
Horária Média

0,908 1.O9O I r ;35 I 3,s2a I s,aal

Tipo de mana

Vazãô -

ncial: poço profur

-

Vê2âo de explorncão: 5 gs4 mrlh

-

-------r_--.-...-.-
I Qt bo.b". n.r,,.r..

-

)tência
5,884 m3/h

Hman.
1,0 und 3.006, I 60,25 m.c.a

Vazão Ç]- gggEq I Classe tuboIPVCI 50 mm"eG 
t| In I

418.88 m I 74368 m.c.a I ct_ls

Filfo de nrr:ssão e desinfecc!io com clorador de pastilhas 
_

,

PROJETO DE ABÂSTECIMENTO DE ÁGUA

Responsávêl técnico: Frãncisco Lauro Lima Falcão

Órgão financiador Governo do Estado do Ceará

DADOS POPUIACIONAIS
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3.1. cARÁcrERrzAçÂo DÁ ÁRrn r omcrósrrco DA srruÁÇÃo ATUAL
3.1.1 locÁuzÂçÂo E AcEsso

O município de São Benedito situa-se na região Noroeste
situa-se na macrorregião dos sertões de Crateús, mesorregião do
microrregião de Crateús, límitando-se com os municípios abaixo.

Figura 1 - Mapa de Acesso ao Município

3.1.2 AcEsso RoDowíRro

A partir de fortaleza o acesso ao município, a partir de Fortaleza, pode ser feitoatravés da BR-222 até Tianguá e, em seguida, Ubajara, lbiapina e São Benedito (Figura l|.

Fonte: AutoÍ.

SISTEMA DE DE Á6UA

CEARÁoovl'xoêo!3'^b

do Estado do Ceará.

Oeste Cearense e

*%
Tabêla 1 - Limites municipais de São Benedito.

Guaraciaba do Norte

Aoêsso ao HunÍipio de São Bcnedib _ CE

rir|oiÊo th 5ão rúEdtb I uoiÉ n,Iop.,s

@ tràdos do rrorêle

o 5ito l.mo &n

-_-_-_-r

f r+*;dooe r-trr"za

i 1i.
PAUDARCo E UMBURANA No MUN|cíPlo DE BENEDITO.CE

t&

3. MEMORIAL DESCRITIVO

t,,



Cro\/emo Munrorsr de

São Benedito
,c.dado (b id cldàdâ irá§ FbrG CEARÁ

oovaâNo DO ISÍAOô SOHIDRA
3.1.3 rocAtrzAçÃoNoEsTADo

Localização do Município de São Benedito

'.- iturciro d! Sáo 8Ü|.dlD

L.J umites itj.itaai
E NcúêsE

0 5@ l.@bn

-----=-

n

Fonte; Autoí.

Fonte: Autor.

SISTEMA DE DE ÁGUA
\

Fitura 2 - Localização no Estado

Figura 3 - Localização das comunidades de pâudarco e Umburana
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pAUDARco E uMBUmu lro wruirtcÍpto sÃo BENEDtTo-cE
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As condiçõês climáticas municipais são definídas por temperaturas medias entre 22 a24'C' e uma precipitação pruviométrica em torno de 7'43,7mm anuarmente. o período deconcentração das precípitações pruviométricas situa-se no trimestre fianeiro/maio), enquanto
o trimestre mais seco corresponde aos meses de setembro a novembro. o baranço hídrico édeficitário' visto que toda a água precipitada é evapotranspiração, exceto nos meses maischuvosos. O clima em geralé considerado Tropicaleuente Semiárido Brando, Tropicaleuente
Subúmido e Tropical euente úmido.

3.1.s cÁRAcTERIzAçÃoAMBTENTÁI

o município de são Benedito está totarmente inserido na bacia hidrográfica doPoti' e tem como principaís drenagens os rios Arabé (rimite com o vi,inho município decarnaubal)' pejuaba (rimite com o vizinho município de rbiapina) e rnhuçu. o rerevo é prano,
com declíve suave pâra oeste, característico do topo do pranarto da rbiapaba, com artitudesque variam de 500 m a g00 m' As principais unidades fitoecoróticas são: carrasco e Froresta
Sub perenifólia Tropical plúvio-Nebula.

o\
srmue oe asAs\outuÍo DE ÁGuÂ

pAUDAnco 
E uMBURÂNA No MuÍucíp,o *)Ào rrnao,ro_o

I Ímod qõr *rlilb
E r,waGb$.n i,rü
| J rEíE qlrn? grLiirb
E r'!É qÊrÊ un6
- rDdd r.q.,ü ri,ró

Figura 4 - Clima do Município

Fontê: Autor
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Figura 5 - Unidades Geoambientais

Unidades Geoambiêntaas

Fontr: Autor,

Figura 6- Bacias Hidrográficas

Fonte: Autor.

SISTEMA DE

Bacias Hidrográficâs

E ro4.
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Figura 7 - Unidades Fitoecolóticas

Fonte: Autor.

60d)

3,1.6 INFM"ESTRUTURÁ E DEMOGRAFIA

As comunidades de paudarco e Umburana não dispõem de pavimentação em suavia' sendo toda em estrada carroçáver. Na comunidade não foram identificadas obras ou
estruturas públicas de grande porte, sendo uma escora de ensino fundâmentar e uma unidade
básica de saúdes os únicos prédios púbricos existente. Foiverificada a existência de pequenas
mercearias e oficínas nas residências.

A comunidade possui características simplet possuindo acesso favorável e havendo
investimentos púbricos como unidades básicas de saúde, escoras púbricas e tinásiopoliesportivo.

3.1.6.1 SISTEMA DE ÁBASTECIMENTO DE ÁGUÁ

Conforme Censo Demográfico 2010 do
permanentes registrados no Município de São
abastecidos pela rede geral de distribuição de água,
por poços e/ou nascentes e I3,3O% dos domicílíos
abastecimento.

76 .r- - .r .) r.r'r t- l

r,',?{,r'r
'íttA |)ONSi3,!ii.

IBGE, dos 8.996 domicílios particulares

Benedito, 68,70% dos domicílios são

18,0t% dos domicílios são abastecidos

são atimentados por outrafai\s de,\
\

. slsrEMA DE ABAsTEoMEÍ\no DE ÁGUA
PAUDARCO E UMBURANA NO MUNICÍPlo DE SÂO EENEDITO.CE
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Unidades F,toecológicas
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3.1.6.2 srsrEuÁDEEscorÁMElrosnrrrÁruo arf=
conforme censo Demográfico 2010 do .BGE, dos g.996 domicíríos particuraresl

permanentes registrados no Município de são Benedito, apenas 20,g3% dosdomicírios são
atendidos pela rede coletora de esgoto e/ou rede pluv ia:,7,17%dos domicílíos são atendidos
pela fossa séptica e/ou fossa rudimenta r, 63,g3% dos domicírios adotam outras formas de
destino dos despejos e 7,g7% dos domicírios não tem acesso a nenhuma infraestrutura de
esgotamento sanitário.

3.1.6.3 AspEcros DEMocMFrcos

Tabela 2 - população do município de São Benedíto.

Ne Ne % Ne %
36.700 100,@ 39.894 100 00 44.778 100,00
15.258 47,57 20.970 52,56 24.554 55,58
21.442 58,43 14.924 47,44 79.624 47,42
18.056 49,20 19.812 49,66 27.A29 49,47
18.664 50,80 20.082 50.34 22.U9 50,59

Fonta: Adáptado de Instituto BrasileiÍo de GeograÍia e Estátística (IBGE), 2010.

s.z. oncNósrlco Do sIsrEMA ExtsrENTE

Não foram identificadas estruturas de abastecimento de água potáver construído nas
localidades de paudarco e umburana, as comunidades atuarmente dispõem que argumas
cisternas que são recarregadas no período invernoso e nos períodos de estiagem são
atendidas precariamênte por carros pipas. o poço profundo existente era utirizado de forma
irregular e sua água usada sem nenhum tratamento por alguns moradores.

Itt7| :rc. !.-irü !.lríi :.' n"
t thl F)vu

aa$ a6085i321.

\
\

S§IEMA oE AEASÍEoME,YTo DE ÁGUA
pAUDARco E UMBURAÍIA No MuNtcíplo DE sÃo SENEDrro_cE

DiscliminaÉo
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3.4.1 REcotrENDâÇôEs rÉcNrcÁs 
5

para o presente projeto foram adotadas as recomendações técnicâs definídas *W
companhia de Água e Esgoto do ceará (cAGEcE). No quadro abaixo estão discriminados os I
parâmetros e consíderações a serem utirizados no dimensionamento das unidades
constituintes do sistema.

3.4.2 ESTIMÁTIVÂPOPUUICIONAL

A estimativa popuracionar foi rearizada através de estudos de campo com visita e
cadastramento individuar de cada imóver existente na comunidade, atendendo todas as
residências, e os pontos de maior dificuldades, a comunidade em si própria não oferece
trandes vantagens para atrair habitantes de forma significativa do ponto de vista de
industrialização e comerciar ainda se predomina atividades simpres do setor primário, para o
percentual de crescimento anuar serão utirizados os dados fornecidos pera cAGEcE -
companhia de água e esgoto do ceará, revando em conta que existem 4,00 habitantes por
residência.

\It18
.{.rí,1i,rí'rii' ,'r
r,,,dl,vtr

]:RLA 06§5162tL

stsrEMA DE ABAsrEctMEtÍÍo DE ÁcuA
pAUDARco E UMBURANA No MuNtcíplo DE sÃo BENED|To-CE

Tabela 3 - Parâmetros do projeto

Alcence do projeto

Consumo per capíta

Coeficientê do dia de maior consumo (k1)

Coeficiente da hora de maior consumo (k2)

Pressão mínima edmissívêl

Pressão máxima admissível

Perda de carge máxima admissível

Metros de rede/Número de ligações

2,00 % ao ano 
I

4,0 hâbitantes/domic

100 litros/habitante/dia I

f O,O mca I
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NB: O cálculo da população de proieto é feito a partir da Íórmula:

P' = Ns de residências x Ne habitantes por residência

P - p'x (l + Tc)Ac

Ondel

P' = Estimativa da população atual

P = População projetada para final de plano

Tc = Íaxa de crescimento anual

Ac = Alcance de Projeto

Dados Cadastrais

..s-9H_rgRA .

^ 505

v

Os cadastros foram realizados de forma individual, no que foi identificado outros tipos

de domicílios que não somente casas residenciais, conforme apresentado no quando abaixo:

Tabela 4 - Tabela com Resumo de Consumidores

3.4.3 vAzôEs Do sIsrEMA

com base nos parâmetros estabelecidos e mencionados anteriormente, calculamos as

demandas necessárias para a captação de forma a atender a vazão do sistema de

abastecimento de água das comunidades de paudarco e umburana no município de são

Benedito-CE:

I
I

S§IEMA Df ASASTEoMETÍo D€ ÁGuA

PAUDARCo É UMBURANA No MU IcíPIo DE sÃo 8EÍ{EDITo.CE

\
It19

.i. I -,ir ,:l .'
.'J fr"/ r

'.kla obútiôltL

Fonte: Autor.

RETAçÃO DE CONSUMIDORES

CASAS CADASTRADAS 130

ESCOLA 1

UBS 1

TOTAT 132
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PxISOoo__t 
86.400

SOHIDRA

o Vazão média de consumo:

r Vazão do dia de maior consumo:

Qr=

o Vazão da hora de maíor consumo:

Q2:

Ondel Q = y325p e P = População.

Px75OxI,2
86.400

Pxl.50xL,2xt,5
86.400

o cálculo de crescimento populacional foi realizado considerando 16 horas de tempo
de funcionamento do sistema como pode ser observado nas taberas e gráficos abaixo:

Tabela 5 - Dados para Crescimento populacional

o cálculo de crescimento populacional foi realizado considerando 16 horas de tempo
de funcionamento do sistema como pode ser observado nas taberas e gráficos abaixo:

I120t a,,t -rL 
.l 

- üi ': f
.r,;fri

,Rta iJt;§ria;l1L
AIDE'

/\*t\
S§IEMA oE ASASIEoMEiITo DE ÁGUA

PAUDARCo E UMBURANÂ Í{o MUÍ{rcíPD DE sÃo BEt{EDITo.CE

Fonte: Autor.
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Figura 8 - Gráfico Demonstrando a Vazão Média Anual

S§IEMA .» ABAStEoMEf,Ío DE ÁGuA

PAUDARCO E UMAURAÍ{A NO MUÍ{ICÍP|o DÊ SÃO 8EÍ{€DITO.G

Tabela 6 - Crescimento da população e Vazão

Ano População (hab.) vazão (m'lh) vazão em L/s
2023 528 3,960 1,100

2024 539 4,O39 t,!22
2025 549 4,L20 t,744
2026 560 4,202 1,t67
2027 s72 4,2A6 L,797
2028 s83 4,372 7,274
2029 595 4,460 L,239
2030 601 4,549 L,254
2031 619 4,640 7,2a9
2032 631 4,733 1,315

2033 644 4,821 1,341
2034 657 4,924 1,368

2035 670 5,O22 1,395

2035 583 s,723 t,423
2037 697 5,225 1,457
2038 777 5,330 1,480
2039 725 5,436 1,510

2040 739 5,545 7,540
2041 754 5,656 7,571
2042 769 5,769 L,602
20Á3 785 5,884 1,635

Fonte: Autor.

Crescimento Populacional/Vazão Anual
800

750

7@

650

600

550 rt
500

2023

6,000

5,500

5,000

4,500

4,000

3,500
202A 2033 2038

Ano
-+Populâção (hab) -+-Vâzão (m3lh)

Benedito

rt

uadÍo de Evolucão poDulecional

,<4-a)

Fontê: AutôÍ. \
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3.4. DESCRTçÃO DAS UNTDADES DO STSTEMA

o presente projeto foi eraborado baseado no manuar de normas da GAGECE, e

analisando as dificuldades operacionais de gestão de sistemas de saneamento básico em

comunidades rurais, dessa forma, foram indicadas soluções técnicas com ênfase em simples

tecnologias, mas com propósito de encontrar bons resultados do ponto de vista de eÍiciência

de gestão operacional analisando a oferta de água tratada para todas as famílias, atendendo

baixos custos de implantação e manutenção/operação.

Em muitas situações de projetos observa-se poucos investimentos na implantação nas

obras hidráulicas o que pode impactar na área operacional, analisando o contexto, para esse

projeto foi adotado um rigoroso cuidado em seu dimensionamento, evitando altas taxas de
perdas de cargas, bem como toda parte hidráulica foram índicados tubos e conexões em pvc.

Desse modo foi adotada uma concepção onde a captação será rearizada a partir de 1
(um) poço profundo existente, com vazão de 5,gg4 m3/h e profundidade de 31 metros. Após

a captação, está dimensionada a adutora de água bruta que interliga o poço profundo ao

reservatório elevado de distribuição. A referida adutora terá extensão de 41g,gg metros e será

executada com tubo PVc pBA JEI DN so cL-15. o tratamento da água será feito por um filtro
de pressão e por desinfecção simples através de um clorador de pastilhas. o reservatório

elevado foi píojetado em anéis pré-moldados, com capacidade de 3sm3 e fuste de 1om. A

rede de distribuição foi projetada com eüensão de gg1,00m de tubo pvc pBA JEt DN 75 cL-

12,4.155,00m de tubo pvc pBAJET DN s0 cL-12, e serão executadas 132 ligações prediais com

hidrômetros, atendendo IOO9/o da comunidade.

O SAA proposto é composto pelas etapas detalhadas a seguir:

i#k*Hi§#,gi**

1. Manancial (poço profundo existente);

2. Captação;

3. Adutora de água bruta;

4. Tratamento;

5. Reservatório elevado;

6. Rede de distribuição;

7. Litações prediais.

õ
CEARÂ

Y'ou -

I122| ,io..a. r-'lr;',ii,,r')
i r, J rtI/
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SISTEMA DE DE ÁGUA

PAUDARco E UMBURÁNA No MUNIcÍPIo DE sÂo BENEDITo-CE
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3.5.1 MANÁNCrÁI,{EXTSTENTE)

O manancial utilizado será um poço profundo existente,

comunidades, com capacidade de atender a demanda e ofertando
informações do poço a ser explorado encontram-se na tabela abaixo:

Tabela 7 - Dados do poço profundo exístente

CEARÁ

as

As

Figura 9 - Poço proÍundo existente

Fonte: Autor.

".,,j!ridi.,,,",^-ffi".
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stsrEMA D€ A8ÂsrEoMEÍvÍo DE ÁcuA
PAUDARCO E UMBURANA NO MUNICíPI) D€ SÃO BENEDIIO.CT

SOHIDRA

localizado próximo

água de qualídade.

Coordenedas Uru: \=2tStt6.B4 I y=95íf5g.7r9

Fonte; Autor.

t,,

-^ 5ot

I ruunicípio

Sâo
Benedito

Dados do Poço profundo
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A presente captação foi projetada a fim de atender a demanda existente com 01

conjunto motor-bomba do tipo submerso com potência de 3,0 cv vazão 5,9g4 m3/h e artura

manométrica de 6Q25 mca.

Para proteção do guadro elétrico deverá ser construído uma casa de comando com

tamanho descrito em planta e orçamento.

Figura 10 - Captação em poço

ira, --r- ü
.F

:=!
!il

Fontc: Autor.

Tabela 8 - Captação e elevatória

Fonte: Autor.

/\
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Quantidâde de bombas

Vazão de captação

Potência do coniunto motor bomba

Diâmetro do barrilete de sucção e recalque

Altura manométrica totel (Hmt)

l,n
pAUDARco E UMBURANA No MUNtcÍplo DE sÃo BENEDtTo_cE

,Ô

Y
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Des€Íição quantldade llIimETE

t,o unidade

s,884 mtlh

3,m

50 mm
I

60,2s mca
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3.5.3 ADUTORA

A presente adutora foi dimensionada com 41g,gg metros de extensão sendo utirizado
o tubo PVC PBA DN 50mm, CL-15, a mesma atenderá a vazão de S,gg4m3/h, com uma pressão

máxima de serviço calculada 74,368 mca. Foi projetado a instalação de 3 (três) válvulas

ventosas para expelir o ar da rede e 1 (um) registro de descarga, para limpeza da rede.

6
CEARÁ

Tabela 9 - Características da Adutora de Água Bruta

Comprimento da tubulação 418,88 metros

Diâmetro da tubulação 50 mm

Materialda tubulação PVC PBA JEI Ct-15

Pressão de sêrviço do tubo 74,168 m.c.a

Fonte: Autor.

3.5.4 TMTÂMENTO

o tratamento será simples, não carecendo de estação de tratamento e consistirá em

duas etapas: primeiramente utilizando um firtro de pressão rocalizado próximo ao reservatórío

elevado e posteriormente, desínfecção com cloro.

O filtro de pressão será composto por cascalho grosso, cascalho fino e areia, com uma
válvula automática de controle de retrolavagem e será utílizado devido ao aumento da

turbidez e da corda água captada durante a quadra chuvosa, onde o poço poderá ficarcoberto
por água superficial. A desinfecção será realizada com cloro do tipo orgânico, no caso o tricloro
(ácido ísocianurico), gerando assim economia no processo e eficiência com menos produção

de derivados como triarometanos no reservatório erevado, rocar onde será instarado um
clorador do tipo pastilhas.

3.s.s nrsenvetónlonlrvaoo

o reservatório elevado utirízará um terço da vazão totar de consumo, conforme
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anéis pré-mordados em formato ciríndrico com 3 metros de diâmetro, contendo área
urbanizada e acessórios adequados. A impermeabirização deverá ser executada da seguinte
forma: nos 3 primeiros anéis será apricada duas camadas de manta asftírtica, tipo I de e=3mm
e tipo lll de e=4mm, chapisco e reboco. para o fundo deverá ser executada uma camada de
regularização com espessura de 3 mm afim de reforçar a estrutura para possíveis vazamentos.
E como reforço finar deverá ser apricada uma camada de argamassa porimérica, resina
termoplástica e tera poríéster sobre toda a estrutura interna da reservação. para a segurança
na construção dos reservatórios, considera-se que a base esteja no mínimo a 1,50m de
profundidade, além da necessidade da anárise técnica do soro a ser imprantado, bem como
análise de corpo de prova do concreto estrutural dos anéis.

Para a construção precisa-se de muitos cuidados com a anárise técnica do terreno a
ser implantado bem como anárise de corpo de prova do concreto estruturar dos anéis, para
estabilidade dos mesmos precisa estar com a§ bases a uma artura mínima enterrada de 1,5
metros abaixo do níveÍ do soro, as conexões de entrada e saída serão em Íerro fundido, a

escada será fabricada em ferro. o reservatório está rocarizado nas coordenadas:
X=27 5 135.453 N=95S0870.372.

Tabela 10 - Reservação Elevada 5ta)
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Volume do reservatório elevado

Fontê: Autor.
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3.s.6 REDE DE DrsrRrBurçÃo pRofErADA

A Rede de distribuição será pressurizada a partií

constituirá em apenas uma zona de pressão. Essa zona r" r-::";:"1í'í#;r;
como sendo do tipo "espinha de peixe',. os cálculos hidráulicos foram feitos utilizando-se da

fórmula de Hazen - wirriams e efetivados por softwares adequadg seguindo as normas da

CAGECE.

A pressão dinâmica mínima na rede ficou em 1e01 mca e a pressão máxima estática
é de 45,30 mca, portanto dentro das normas estaberecidas de operação entre 10 e so mca. A

tubulação será toda em pVC do tipo pBA cL-12 e os diâmetros variam de 50mm a 75mm. o
resultado dos cálculos processos está agrupado em planilhas anexo. conforme se observa o
valor máximo de J (m/km) não urtrapassou o varor de gm/Km. os detarhes gráficos

construtivos estão representados em plantas específicas da rede de distribuição. os cálculos

de rede de distribuição estarão descritos em pranirha bem como pranta de execução em
anexo.

A cota piezométrica máxima seÍá consíderada a da raje do fundo do reservatório.

Tabela 11 - Resumo das Extensôes da Rede de Distribuição

t.í.7 LrcAçôEspREDIAts

As ligações prediais obedecem ao padrão de pp - 03 da companhia Estadual de
Saneamento do Ceará. f \

Serão executadas 132 ligações domiciliares com hidrômetro, dev"nr( , ,nr,.,)\o
das ligações serem feitas em rugares que não venham a ter riscos de pequenos acidentes, não
?'7' t lt : (alÀ ssrEMA DE ABÂsrEôMEÍvÍo D€ ÁGUA

.. ...; . . .. *,offiHJà1o.. pAUDARco E uMBURANA No MuNtcÍpto DE sÃo BEÍ{EDtro-cE
'ffiiffti*iyÍ

Diâmetro 50 mm 4.155,00 metros

Diâmetro 75 mm 991,00 metros

Extensão Total da Rede 5.146,fi) metros

Fontê: Autoí.

Diâmetro Extensão

REsuMo DA REoE or orstRrsutçÃo
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instalando em percurso de entradas e saídas dos domicírios, a mesma precisa ficar em fái
acesso para observação da entidade que vai operar e evitar o risco de rítações crandestinas.

Figura 11 - Detalhe da ligação predial

Kit cavalete c/hidrômetro
completo

Ramal de
abastecimento

Tubo Polietileno

Fontê: Autor.
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